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CARTA AO LEITOR

A fé e as férias

Há cerca de um mês e meio, a coordenação do 
Vetor foi tomada por uma curiosidade: o que os pro-
fessores acham do curso? O que representa, na vida 
deles, um trabalho social deste tipo?

Trabalho para a repórter Daniela Melina, que se 
encarregou de fazer a entrevista que você encontra 
lá no fi nal do informativo. Elegemos seis professores 
e colocamos para eles as mesmas sete perguntas, co-
meçando por um ponto crucial: em que o trabalho no 
VETOR diz respeito à sua fé?

Desses seis professores, três têm suas respostas 
publicadas nesta edição, enquanto os outros três fi -
carão para o próximo número – por fl agrante e in-
contornável falta de espaço.  Se quiser comparar as 
visões dos professores Bruna Rajão, Daniel Serman e 
João Tadeu, corra para a próxima página. Pessoalmen-
te, achei um exercício bem interessante contrastar os 
sonhos e motivações de cada um. Aposto que você vai 
concordar.

* * *
Fim de ano é sempre tempo de balanço. Nas últi-

mas semanas, temos nos dedicado com afi nco à tarefa 
de avaliar os erros e acertos de 2005. Por isso, lembro 
que nossa breve “retrospectiva 2005” estará na Dia-
logando de dezembro. Acreditamos que, assim, estare-
mos compartilhando os caminhos e descaminhos do 
VETOR, pelos quais vamos tateando, tropeçando mui-
tas vezes, sempre perseguindo o desejo de ajudar mais 
e melhor.  Não perca!

* * *
Para terminar: com o fi m do ano letivo, este Infor-

mativo também entra em recesso. Voltamos em março, 
com o reinício das aulas. Um grande abraço e até lá! 

Diogo Pinheiro
Coordenador
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último dia de aula do VETOR.
E, no dia 10 de dezembro – um sábado –, estão  todos 

convidados para nosso Encerramento. 
Eis a programação. Às 17h, para fechar com chave de ouro 

o ano letivo, Frei Julio celebrará uma missa na capela aqui da 
Paróquia.  Às 18h, uma breve cerimônia na Sala São José coroa 
o fi m de 2005 no VETOR, com tudo a que uma formatura tem 
direito: discursos, entrega de certifi cados, homenagem à Paró-
quia Santa Mônica e ao Colégio Santo Agostinho, e uma palavra 
especial para os professores eleitos os melhores de 2005. 

Aliás e a propósito: professores Pedro e Etiene (História), 
Carol (Química) e Luiz Eduardo (Matemática), parabéns pela 
eleição!  Vocês, com toda certeza, merecem o reconhecimen-
to.

Inscrições para 2006!

Quem quiser se candidatar a uma vaga para o próximo ano 
deve comparacer ao subsolo da Paróquia no dia 17 dezem-
bro, entre 14h e 17h.  A taxa é de R$ 8,00 e não é preciso 
apresentar qualquer documento

Em 2006 haverá outros dias para a inscrição. Eis as datas:

Agradecemos, desde já, a todos que puderem colaborar na 
divulgação. Vamos fazer a informação chegar a quem precisa!

Os eventos de novembro

Sim, o VETOR teve eventos extraclasse até o último mês 
(isso é que é equipe animada... obrigado, gente!).

Conversas com a imprensa
A terça-feira do dia 22 de novembro foi ocupada com uma 

palestra: a jornalista Flávia Oliveira falou sobre o tema “Indica-
dores sociais e exclusão”. Seguindo a proposta da equipe de 
Redação, os alunos produziram depois um texto dissertativo 
sobre os assuntos abordados.

A ditadura através da música
O dia 12 de novembro, véspera da UFRJ, teve atividade 

idealizada pelos professores de História.
O evento A ditadura através da música foi uma aula de His-

tória do Brasil na qual os alunos ouviram e analisaram canções 
compostas na época do regime militar.  
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14, 21 e 28 de janeiro das 14 às 17h
04 e 11 de fevereiro das 14 às 17h
02 de março das 18 às 20h
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Três pessoas diferentes, com interesses diversos, mas 
com alguma coisa em comum: todas são professores do 
VETOR e compartilham uma experiência enriquecedora no 
projeto, com muitas lembranças boas para contar.  Batemos 
um papo com: Bruna Rajão, há dois anos professora de Bio-
logia; Daniel Serman, professor de Física desde o início des-
te ano; e João Tadeu Arruda, professor de Geografi a desde 
2000.

Em que o trabalho no VETOR diz respeito à sua fé?
Bruna - Uma fé sem obras é uma fé morta, e o tra-

balho no VETOR é um serviço de doação ao próximo, que 
muitas vezes requer sacrifícios, como abrir mão da praia, do 
churrasco da faculdade, etc., mas que vale a pena quando se 
faz por amor.

Daniel - O VETOR representa um caminho para ajudar 
de forma bastante concreta.  Não se trata de buscar uma 
consciência tranqüila, mas de dar a todos a possibilidade de 
escolherem o futuro.  Dentro de minha visão cristã, procuro 
mostrar minha gratidão a Deus dando ao próximo a mesma 
chance que tive.

João Tadeu - Não existe fé sem obras.  O VETOR é 
uma grande oportunidade de ajudar ao próximo.  Retribuir 
um pouco de tudo o que Deus faz de bom para nós.

Por que vale a pena participar desse projeto?
Bruna - Pelo prazer de dar aulas não remuneradas a 

jovens que não tiveram acesso ao mesmo ensino de quali-
dade que recebi.  O que mais me emociona é ver os alunos 
compenetrados; aí percebo que faz diferença estar ali.

Daniel - A vontade de ajudar quem não teve a mesma 
sorte que eu.  É muito bom ver o crescimento das pessoas 
e saber que você faz parte disso.

João Tadeu – Nós nos sentimos recompensados quan-
do o empenho e o desejo de realização, que todo ser huma-
no traz em si, se transformam em realidade.

O que quase faz você desistir?
Bruna - Dou aula depois do almoço.  Poucas pessoas 

chegam para a aula neste período.  É complicado para um 
aluno carente almoçar no Leblon.

Daniel - A correria do cotidiano e outras ocupações.
João Tadeu - Sentir que alguns alunos, por motivos di-

versos, não dão prosseguimentos aos estudos. 
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A idéia foi enfatizar a interdisciplinaridade, reunindo os 
professores de História, Literatura e Língua Portuguesa para 
abordar aspectos históricos e literários presentes nas letras.

 Tudo isso ao som de clássicos como O bêbado e a equi-
librista,  Meu caro amigo e Pra não dizer que não falei das fl ores.

Agradecimentos

Queremos registrar neste espaço nosso agradeci-
mento à Paróquia Santa Mônica, sem a qual não seria 
possível concretizar o projeto de um curso pré-vestibular 
para a população carente.  Pelo grande apoio recebido 
ao longo desses seis anos, fi ca aqui o reconhecimento de 
toda a equipe .

Equipe VETOR
.

por Daniela Melina

Bruna, Daniel e João Tadeu

**

Como foi dar a primeira aula no VETOR?
Bruna - Além da excitação natural, dei a aula na mesma 

sala em que havia estudado no Santo Agostinho.
Daniel - Para dar uma aula mais animada, levei limões 

para explicar unidades de medida.  Todos fi caram com uma 
boa primeira impressão.

João Tadeu - Me senti muito bem. Como minha entra-
da no VETOR coincidiu com o ano do meu vestibular, pude 
trocar conhecimentos com os alunos e demais professores.

O que representa para você um projeto social como este?
Bruna – Considero o projeto quase como um dever 

de retribuir à sociedade tudo o que recebi, como minha 
excelente formação.  Acredito que todo jovem bem instru-
ído e politicamente consciente deveria se engajar em um 
projeto semelhante.

Daniel - Uma forma concreta de ajudar ao próximo e 
tentar retribuir tudo o que Deus me dá.

João Tadeu - Representa constatar que todos se bene-
fi ciam, alunos e professores.  E também o engajamento na 
luta por uma sociedade mais justa e humana.

Qual o momento mais inusitado, engraçado ou emocionante 
que você viveu nas salas do VETOR?

Bruna - Chamei meu aluno do ano passado, Geolando, 
de Geodando.

Daniel - Foram vários momentos. Sempre que você 
percebe que tem o carinho dos alunos, vale muito a pena

João Tadeu - Posso citar várias pessoas famosas que já 
“assistiram” a minhas aulas.  Uma lista inusitada de presen-
ça que corre pela sala, além de conter o nome dos alunos 
presentes, exibe fi guras como: Lívia Lemos, Sydney Magal e 
Angelina Jolie.

O que você lembra do seu vestibular?
Bruna - As aulas no sábado, as provas e as caras de 

desânimo dos alunos.
Daniel - Foi um ano tranqüilo para mim. Tento passar 

essa experiência para os alunos.
João Tadeu - Foi um ano de muita dedicação aos estu-

dos. O que aprendia no colégio era complementado pelas 
minhas aulas.


